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Com base na experiência vivida a Geogra
fia humanística objetiva interpretar o senti
mento e o entendimento dos seres humanos 
a respeito do espaço e do lugar. Tal inten
ção pod~ conduzir à seguinte indagação: 
por que se busca desvendar e explicar o es
paço, recorrendo-se aos indivíduos e grupos 
sociais? Nas palavras do geógrafo europeu 
Jean Gallais existe uma disparidade entre a 
visão do especialista e a dos povos de re
giões, com as por ele pesquisadas na Áfri
ca. Assim, a análise do espaço vivido "é um 
trabalho difícil mas indispensável para se 
chegar a uma Geografia verdadeiramente 
humana e compreender as possibilidades da 
aceitação de qualquer proposta de mudan
ça" (Gallais, 1977, p. 5). Vale salientar ain
da que as ciências (em crise) estão preocu
padas em fornecer elementos ou mesmo en
tender as drásticas transformações que es
tão ocorrendo no planeta. O físico F. Capra, 
em sua obra O Ponto de Mutação, ( 1982) 
- antevendo, depois do caos, uma revolu
ção nas ciências e uma poderosa mudança 
social -, lembra que "o armário de idírlias 
está vazio" ( 1982, p. 23), referindo-se ao 
artigo do jornal The Washington Post, rela
tando a incapacidade do mundo acadêmico 
em apresentar caminhos e soluções, subs
crevendo apenas "percepções estreitas da 
realidade, as quais são inadequadas para 
enfrentar os principais problemas do nosso 
tempo". Por isso mesmo a Geografia huma
nística defende uma maneira diferente de se 
pesquisar o espaço e o lugar, longe da ver
dade única de um pensador dominado por 
teorias que "explicam" o mundo. 

De acordo com Milton Santos ( 1988, p. 
29) "o homem atinge um conhecimento 
analítico e sintético de toda a natureza e ad
quire a capaCidade de uma utilização global 
das coisas que o cercam". Assim, prosse
gue Santos (1988, p. 29 mencionando C. 
Van Paasen), "os geógrafos não podem 
existir senão numa sociedade dotada de um 
senso geográfico". O mesmo tipo de racio
cínio é desenvolvido por Lowenthall (1985) 
para quem cada ser humano é um geógrafo 
informal. 

A Geografia humanística, em consonân
cia e procedente com as idéias inventaria
das, "procura um entendimento do mundo 
humano, através do estudo das relações 
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das pessoas com a natureza, do seu com
portamento geográfico bem como dos seus 
sentimentos e idéias a respeito do espaço e 
do lugar" (Tuan, 1985, p. 143) e, numa ati
tude diferente, centraliza no homem, en
quanto ser pensante, uma importância vital, 
visando a compreender e interpretar os seus 
sentimentos e entendimentos do espaço e, 
até mesmo, como a simbologia e o significa
do dos lugares podem afetar a organização 
espacial. 

O humanismo em Geografia desenvolveu
-se como reação à certeza e precisão do po
sitivismo em sua postura reducionista. A 
abordagem humanista se apóia nas filoso
fias dos significados - tais como a fenome
nologia, o existencialismo, o idealismo e a 
hermenêutica -, procurando compreender, 
por intermédio da experiência vivida pelos 
indivíduos e grupos sociais, o que é o mun
do vivido. Para tanto, o pesquisador deve 
entranhar-se, sem preconceitos, nos signifi
cados que os seres atribuem aos espaços e 
lugares, visando a compreender suas ale
grias e carências, para então tentar influir e 
agir na construção de um espaço mais hu
manizado. 

Os geógrafos humanísticos, contrastan
do com a maioria dos cientistas, utilizam co
mo ferramenta de trabalho a experiência vi
vida. E em seus esforços para interpretar 
como o homem se apropria e atua espacial
mente e as relações mantidas com o mun
do, não testam hipóteses, pressuposições 
ou tampouco utilizam teorias. O surgimento 
da perspectiva humanística ocorre, no início 
dos anos 70, quando alguns geógrafos de
sencantados com uma Geografia sem ho
mens começam a buscar nas filosofias dos 
significados respostas para suas angústias 
e caminhos para o rompimento com o posi
tivismo e o neopositivismo predominantes 
na ciência geográfica. 

Assim como não há uma verdade absolu
ta, inexiste o mundo concreto, objetivo e 
único dos positivistas. Todo ser humano 
pensa e filosofa, sendo portanto capaz de 
refletir sobre os fenômenos do(s) mundo(s) 
vivido(s). Como a tradição positivista da 
Geografia praticamente ignora a consciên
cia humana, geógrafos como Tuan, Relph, 
Buttimer, Seamon, Pocock, entre outros, 
abraçam o humanismo e adotam as suas fi-
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losofias, com vistas a aclarar a consciência 
espacial dos seres humanos, já que o mun
do não é preciso, certinho e sim pleno de 
ambigüidades, valores pessoais e de gru
pos. Posicionando-se contra testes hipotéti
cos, teorias e leis, a Geografia humanística 
é crítica e radical por não perfilar com aque
les que excluem de suas pesquisas os senti
mentos, significados, intenções, valores, 
enfim as experiências dos homens que 
criam, atuam e vivem no espaço, o que se 
contrapõe aos positivistas que falam de um 
mundo sem homens ou contados aos mon
tes como gado, ou meramente transforma
dos em números. 

O humanismo simplificadamente pode ser 
definido como uma visão do que o homem é 
e pode fazer. Anterior ao positivismo, o hu
manismo só foi incorporado à Geografia nas 
últimas duas décadas. Com efeito, algumas 
idéias humanísticas podem ser observadas 
nos escritos de Vidal de La Blache ou Sauer 
(Yamano, 1989, p. 71) ou ainda mais remo
tamente em William Whewell ( 184 7), talvez 
o primeiro geógrafo fenomenólogo (Darti
gues, 1971, p. 1 2). Relph, entre outros, re
corda o livro de Eric Dardel (L 'homme et la 
Terre: Nature de la Réalité Geógraphique, 
publicado em 1952), "a descrição mais 
completa das bases fenomenológicas da 
geografia" (Relph, 1979, p. 2). Para alguns 
outros estudiosos, o marco inicial do huma
nismo em Geografia seria o texto de Lowen
thal (1985), publicado, originalmente, em 
1961. Todavia, parece mais coerente, devi
do ao fato de Lowenthal não ter explicitado 
os fundamentos filosóficos, acompanhar os 
geógrafos que priorizam outros textos co
mo inaugurando, nos anos 70, a perspecti
va humanística em Geografia. 

A palavra humanística apareceu primeira
mente, na Geografia, no texto China de Yi
-fu Tuan, editado em 1967 (Yamano, 1989, 
p. 71 ). Seguiram-se os esforços de Relph 
( 1970) e Yi-fu Tuan ( 1971) em trabalhar 
com a fenomenologia.3 No ano de 1974, a 
então freira Annette Buttimer lança o seu 
célebre ensaio Values in Geography focali
zando os valores das experiências huma
nas, diferentemente dos estudos geográfi
cos empreendidos até essa época. Entre-
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tanto, é somente em 1976 que o termo Hu
manistic Geography - título de um ensaio 
de Yi-fu Tuan, publicado em Annals of the 
Association of American Geographers (66) 
- é definitivamente reconhecido. No mes
mo número são igualmente editados os arti
gos de Entrikin (Contemporary Humanism in 
Geography) e outro de Buttimer', traduzido 
para o português em 1985, sob o título 
Apreendendo o Dinamismo do Mundo Vivi
do. Nesse período, Guelke já havia lançado 
- nos Estados Unidos e Canadá, em 1974, 
e no Brasil, em 1977 - o artigo voltado pa
ra a Alternativa Idealista em Geografia. E 
no ano de 1978 uma coletânea de ensaios 
humanísticos é organizada por David Ley e 
M. Samuels na obra Humanistic Geography: 

. Prospects and Problems . A partir de então 
é farta a produção sobre esta vertente, no 
hemisfério norte. 
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O ATAQUE DOS GEÓGRAFOS 
HUMANÍSTICOS ÀS GEOGRAFIAS 
(POSITIVISTAS) DA PERCEPCÃO E 
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A rigor, em um texto humanístico não ha
veria necessidade de se estabelecer comen
tários a respelto das geografias da percep
ção e do comportamento. Entretanto, no 
Brasil, a Geografia humanística continua 
sendo estranhamente confundida com as 
tendências positivistas acima mencionadas. 
É possível que tal engano se deva ao fato de 
que alguns geógr~fos egressos da percep
ção do meio ambiente tenham, mais tarde, 
optado pela corrente humanística. De todo 
modo, e resumidamente, são as seguintes 
as diferenças e divergências entre essas 
perspectivas. 

A maioria dos profissionais e estudantes 
brasileiros não sabe distinguir, de um lado, 
as geografias da percepção e do comporta
mento e, de outro, o antipositivismo da 
Geografia humanística. Em outras palavras, 

. confundem a teoria da percepção - que se
gundo Milton Santos (1978, p. 69) é "in
completa, senão inútil" e ainda o behavio
rismo ou o neobehaviorismo da Geografia 

3 Relph, Edward - An lnquiry into the Relations between Phenomenology and Geography. Canadian Geographers, 14, 193-201, 1970 e Yi-Fu Tuan 
Geography, Phenomenology and the Study of Human Nature. Canadian Geographer, 15, 181-192, 1971. 



comportamental - com os suportes filosó
ficos do enfoque humanístico, tais como fe
nomenologia, existencialismo, idealismo, 
hermenêutica, etc. Nos livros estrangeiros 
esses equívocos não ocorrem e as geogra
fias marxista e humanística são classifica
das como geografias radicais (Capei, 1 981; 
Garcia Ramón, 1985; Jackson e Smith 
1984; Wamsley e Lewis, 1984, entre ou
tros), por terem rompido com o positivismo. 
Afora esses livros, os artigos e obras inter
nacionais, especializados em Geografia hu
manística, são igualmente felizes nessas re
ferências e a respeito de seu caráter antipo
sitivista (Aivarez, 1982, Buttimer, 1985; 
ley, 1981 B, Sanguin, 1981; Seamon, 
1980; Relph, 1976). Todavia, no Brasil, 
mesmo em obras de geógrafos renomados 
como Manuel Correia de Andrade ( 1 987) o 
erro persiste. O autor, em sua revisão sobre 
a evolução do pensamento geográfico, 
mesmo sabendo das críticas dirigidas aos 
positivistas das geografias da percepção e 
do comportamento, não difere estas ten
dências da abordagem humanística, 
tratando-as como "áreas de trabalho", 
(p. 114) de uma mesma corrente. Ora, a 
orientação humanística surge justamente 
como reação ao positivismo, que dissociao 
sujeito do objeto, contra os estímulos
respostas da perspectiva comportamental e 
as teorias que não dão conta do mundo. A 
escola humanística critica a nova Geografia 
- muitas vezes seguida pelos geógrafos da 
percepção e do comportamento, com seus 
métodos quantitativos - e é uma alternati
va para os estudiosos das relações homem
meio, por introduzir no saber geográfico, o 
ser humano que produz, vive e conhece o es
paço, interpretando a riqueza dos seus valo
res e experiências. Como apontou Buttimer 
(1985a, p. 175) a percepção nem sempre 
coincide com a compreensão. Desta forma 
os fenomenólogos proclamam um retorno à 
experiência direta das relações corpo
-sujeito e o mundo, como reciprocamente 
determinantes um do outro, não tratando o 
corpo como algo separado do "mundo exte
rior''. 

A percepção do meio ambiente, como 
prefere uma de suas seguidoras (Lívia de 

Oliveira),4 e não Geografia de percepção, 
foi inicialmente trabalhada, nos Estados 
Unidos, mais precisamente em Chicago, na 
década de 70, entre geógrafos, urbanistas e 
outros especialistas do desenho urbano 
(Capei, 1973, p. 59). Os positivistas da per
cepção do meio ambiente estavam (e conti
nuam) empenhados em conhecer as prefe
rências e azares ambientais, percepções e 
cognições espaciais, além de fornecerem, 
entre outras, uma importante contribuição à 
Geografia desenvolvendo o conceito de 
imagens e mapas mentais. 

Os estudiosos dos mapas mentais, entre 
eles Peter Gould (1982, p. 480), estão inte
ressados em conhecer os mecanismos cere
brais, a maneira como as pessoas adquirem 
e utilizam os mapas cognitivos, ou seja, as 
representações que estabelecem relações e 
conexões espaciais para o desenrolar dos 
trajetos. Tais pesquisadores, que separam o 
sujeito do objeto, em muitas oportunidades, 
submetem os dados a uma análise fatorial 
para a avaliação das preferências ambien
tais ou a manifestação de repulsa. 

O mapa mental, um apanhado prático da 
paisagem, é sempre fragmentado e grossei
ro. A imagem mental nunca é total, exata, 
mas sempre segmentada, embora, por ve
zes rica em detalhes. Para o indivíduo trafe
gar com desenvoltura basta um conjunto de 
referências retido na memória, resultante do 
reconhecimento da paisagem e das necessi
dades do dia-a-dia. Quando uma pessoa 
precisa se deslocar para algum local recorre 
à imagem mental, selecionando os pontos 
mais importantes e eliminando aqueles ti
dos como desnecessários. Esse processo 
"fotográfico" é utilizado para minimizar os 
custos físicos, temporais ou monetários dos 
percursos, o que permite ao indivíduo traçar 
suas rotas mais velozmente, exceto se, por 
exemplo, o itinerário mais rápido fizer parte 
de um roteiro a ser evitado por algum temor 
ou mesmo ausência de beleza. 

Em sua obra A Imagem da Cidade ( 1980) 
- editada em 1960, nos Estados Unidos -
o arquiteto Kevin Lynch constata, igualmen
te, que a apreensão dos objetos é parcial e 
segmentada. Na imagem mental falta "coe
são e continuidade, nem tudo é apreendido, 

4 Conforme comentário da professora Uvia de Oliveira em aulas ministradas no Programa de Pós-graduação em GeogrJtfia na Universidade Federal do Aio 
de Janeiro, novembro de 1987. 
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em explanação naturalista, a consciência é 
entendida como sendo um produto de fatos 
externos. Alguns behavioristas dispensam 
até mesmo os atributos da mente, tais co
mo escolha, pensamento, emoção (Ley, 
1981 b, p. 213). Para esses behavioristas 
'9as categorias da mente não existem", su
blinha o geógrafo humanístico David Ley 
(1981b, p. 215). 

GEOGRAFIA HUMANÍSTICA: 
POSTURAS, QUERELAS E 
CONTRIBUIÇÇ)ES DE UMA 

ABORDAGEM POS-POSITIVISTA 
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Desde o pós-guerra proliferam, no bojo 
das intensas mudanças ocorridas no seio da 
Geografia, algumas perspectivas que, embo
ra discordantes entre si, contribuem sobeja
mente para o enriquecimento deste saber. A 
corrente humanística é uma dessas tendên
cias que, surgindo nos anos 70, procura in
terpretar a multiplicidade dos acontecimen
tos do mundo vivido, trabalhando, para tan
to, com os valores e sentimentos dos seres 
humanos, justo o oposto das perspectivas 
positivistas que não pretendem ou tampou
co conseguem explicar o mundo vivido, 
com suas leis e teorias mecanicistas, acaba
das e abstratas. 

O movimento humanístico resgata o ho
mem e o trata com todos os seus atributos, 
situando-o no centro de todas as coisas co
mo produtor e produto de seu próprio mun
do (Aivarez, 1982, p. 16, citando Ley e Sa
muels) e assim estuda o(s) mundo(s) habili
tado(s), logo experienciado(s) por homens e 
não um nundo hipotético. Desta maneira 
busca tomar consciência da própria existên
cia de cada um, em relação ao mundo, dis
cordando da sistematização do pensamento 
humano e a tendência em reduzir o mundo a 
leis, rejeitando testes hipotéticos, teorias 
desenvolvimentistas, modelos, medidas e 
técnicas de laboratório (Sanguin, 1981, 
p. 563). Interpretativa, portanto reflexiva, 
esta vertente reconhece a riqueza do pensa
mento humano, transcendendo a concep
ção naturalista da ciência, não estando, por 
conseguinte, confinada a empreender estu
dos pautados somente no saber acumulado 
por um especialista. 

A maioria das abordagens geográficas ig
nora o conhecimento humano. Ao contrá
rio, o humanismo rechaça a idéia de um 
mundo preciso, sem contornos e destituído 
de significados, procurando compreender a 
consciência humana acerca dos fenômenos 
geográficos, tendo em vista que "todo co
nhecimento provém do mundo da experiên
cia e não pode ser independente do mes
mo" (García Ramón, 1985, p. 220). A cor
rente humanística, rebatendo as ciências 
tecnocráticas e quantitativas, com seus en
foques mecanicistas, objetivos e abstratos, 
procura analisar a relação empática do ser. 
Em contraponto, nos modelos e teorias po
sitivistas, o cenário da ordem social é dirigi
do pela racionalidade. Crises e conflitos são 
contidos, as estruturas técnicas controla
das e as necessidades individuais bem co
mo a conduta acomodadas através de me
canismos bem programados (Buttimer, 
1979, p. 19, citando Bell e Toffler). Como 
aponta Stephan Tyler, mencionado por Ro
berto Cardoso de Oliveira ( 1988, p. 31 ), "o 
pensamento científico não é senão um mo
do arcaico de consciência''; conseqüente
mente, o reducionismo científico, com a 
métrica estéril da matemática ou da física, 
não capta a beleza, a fragância e o ritmo dos 
lugares (Buttimer, 1985b, p. 227) e assim 
mascara ou minimiza a dinâmica do mundo 
vivido. O positivismo como método de aná
lise separa o observador daquilo que está 
estudando, conseqüentemente falha ao ob
servar a experiência vivida (Johnston, 
1986b, p. 214, remetendo-se a Buttimer). 
O mundo simples e "certinho" dos positi
vistas difere do(s) mundo(s) vivido(s) anali
sados pelos humanísticos, atentos aos valo
res e ambivalências dos seres humanos, 
que não são máquinas. Nos estudos huma
nísticos há uma troca constante entre pes
quisado e pesquisador, este diferente dos 
sábios fechados em suas redomas de co
nhecimentos (e teorias), imerso e inserido 
nas experiências investigadas, adotando 
uma filosofia crítica e refletida, com vistas a 
aclarar a consciência espacial dos seres hu
manos. 

As geografias humanística e marxista são 
perspectivas radicais em razão do ataque às 
raízes positivistas (Jackson e Smith, 1985, 
p. 12), mas divergem acirradamente em vá-
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rias questões. Para os geógrafos humanísti
cos, de acordo com o filósofo Husserl 
"consciência e fenômeno não existem se
parados um do outro" (Penha, 1989, 
p. 32). A cohsciência é o próprio indivíduo, 
resultado de sua interpretação pessoal -
que reflete na sociedade - fruto da expe
riência de vida, com seus valores, atitudes, 
pensamentos e os significados dos fenôme
nos (Cook, 1985, p. 255). Os geógrafos 
marxistas - em sentido inverso - estudam 
a classe social da pessoa e acreditam que a 
situação da sociedade projeta-se no indiví
duo, formando uma falsa consciência em 
razão dos fluxos de informações, do masca
ramento da realidade e da absorcão da ideo
logia imposta pela classe domin~nte (Cook, 
1985, p. 255). Para os seguidores do mate
rialismo histórico, a realidade não é apreen
dida pelos homens em sua essência porque 
"é a vida que determina a consciência e não 
o contrário" (Armando Corrêa da Silva, 
1988, p. 53). Para o enfoque humanístico, 
a vertente marxista elabora um mundo me
canicista, econômico e racionalista em que 
tudo está previsto e o papel do homem é nu
lo (Aivarez, 1982, p. 17); ademais, o mate
rialismo histórico de Marx é extremamente 
conservador e preso aos ditames da econo
mia política (Aivarez, 1982, p. 1 7, citando 
Ley). O humanismo volta-se iguarmente 
contra os preceitos marxistas que reduzem 
o agente humano a um status passivo da 
estrutura econômica (ley, 1982, p. 249), 
discordando da redução do mundo a um ob
jeto movido por "processos históricos", 
que não são pessoas, mas sim abstracões 
(Aivarez, 1982, p. 18). No confront~ de 
idéias entre essas correntes, pode-se salien-
ar, ainda, que os geógrafos humanísticos 

. ão criticados por colocar a ação antes da 
strutura, e a cultura antes da economia 

: Jackson e Smith, 1984, p. 59). Mas as 
: aiores críticas dirigidas à orientacão hu
. anística referem-se ao julgamento ·da exa

erada ênfase do indivíduo. Considerar as 
oções particulares como isoladas, vulga

res, desprezíveis é um erro de avaliacão A 
vertente humanística privilegia o indi~íd~o. 
centrada no ego. O ser ou o "eu", em suas 
relações conscientes (parte e), imbricado 
com o mundo, entendido como sujeito e ob
jeto intrinsecamente ligados, na medida em 

que o homem interioriza, compreende e se 
afeiçoa pelo mundo vivido. 

O homem, que não vive segregado, é 
bombardeado por informações múltiplas, 
pela tecnociência, os meios de comunica
ção e pode ser visto como uma simbiose de 
símbolos, signos e significados que são 
compartilhados com os grupos e as classes 
sociais. 

Os princípios fenomenológicos defendem 
que cada indivíduo constrói o seu próprio 
mundo (Wagner, 1979, p. 17), mas ao mes
mo tempo postulam que existem mundos 
comuns a todos, onde os significados são 
raros e completamente privados, e sim divi
didos e reforçados pela ação dos grupos so
ciais (ley, 1979, p. 225). A "experiência 
dividida" (Jackson e Smith, 1984, p. 20), 
ou o intermundo, de acordo com o filósofo 
Merleau-Ponty, é do "diálogo entre a pes
soa e o meio ambiente, em termos de heran
ça sócio-cultural, e o papel assumido no 
mundo vivido de cada dia" (Buttimer, 
1985, p. 168). Mundos individuais e o inter
mundo se completam. Pessoas com idênti
co padrão de renda, que falam o mesmo 
idioma e cultuam hábitos semelhantes, pos
suem mundos íntimos e coletivos, cons
cientizados, de um lado, de maneira intros
pectiva e, de outro, correspondidos na co
munidade. Pensar somente em um mundo 
único, descarta qualquer fantasia ou os 
pontos remotos, desconhecidos e das fugas 
elaboradas pela mente humana, sempre fér
til em erigir mundos fantásticos ou mesmo 
abomináveis. A ilusão, o sonho e até o pe
sadelo anestesiam, aterrorizam ( ou alie
nam), mas são elementos integrantes da vi
da do ser humano, que assim foge ás deses
peranças . 

O homem a cada dia se aventura, trans
porta obstáculos, armazena novos conheci
mentos ou seleciona novos aspectos, 
aprendendo e apreendendo o seu mundo vi
vido. Esta consciência criativa, que traduz e 
conhece o mundo vivido, a partir das rela
ções banais do cotidiano, é, como observa 
Bachelard (1978, p. 186), o espírito ou a al
ma dos lugares. 

Para a filosofia, o conhecimento é uma 
forma de apropriação do mundo criado pelo 
ser humano, a partir de sua cultura, do acer-



98 RBG 
:;:;:·:·: :·:·:c:·: ;.;.; :·:·::=·=·=<·:::·:·: ;.;.;.;.;.;.;.; ;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.; ;.;.;.;.;.;.;.;.;:; ;:;:;:;.;.;~;;;:;:;.;:;:;:;:;:;:;;;:;:;:·:::::::·:·:·:·:;:;:;:·::;:;·;·:·:·: :·:·:·:·:·:·:·=·=·:·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=· • ;.;.;.;.;.; ;.;.;.;.;.;.;.;.;.;:;.;.;.;.;:;.;.;:;.;.;.;.;.;.;:;.;.;.;.;.;:;.;.;:;:;.;.;.;:;.;: :;:·:: ;:;:;:: ;:;:;:•:;:;:·:::::::·:·:·:·:·: :·:·:·:·:·:·:·:·:·:-:·:·: :·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·: 

vo que lhe é legado na experiência repetida. 
Na heterogeneidade e complexidade das 
constantes e rápidas transformações ocorri
das no seio da sociedade mundial, as teo
rias, leis e-modelos são simplificações que 
não conseguem fazer uma análise holística 
das relações homem-meio. Para decifrar es
sas rupturas, alterações bruscas, o contra
ditório, o múltiplo e o aleatório, as filosofias 
têm servido de subsídio à Geografia, à An
tropologia e a outros campos do saber. Se
não, conforme indagações de um dos pen
sadores do pós-moderno (Jair Ferreira dos 
Santos, 1988, p. 73) - que utiliza em suas 
pesquisas antropológicas a filosofia herme
nêutica -, como enfrentar e entender a 
contemporaneidade das sociedades pós
industriais, baseadas na informação? Como 
falar da imagem tão cultuada pelos indiví
duos, o niilismo, o nada, até talvez a ausên
cia ou transformações de valores e sentido 
de vida? Como interpretar a tecnociência 
que invade o cotidiano com mil artefatos e 
serviços, mas não oferecendo qualquer va
lor além do consumismo? Evidentemente 
que a parafernália do pós-modernismo (car
tões magnéticos, computadores, vídeos, 
shopping centers, etc.) não é acessível a 
todos os seres, ou em qualquer ponto, prin
cipalmente em um país subdesenvolvido, 
como o Brasil. Mas não resta dúvida que, 
esses estilos de vida, surpreendem e se ma
nifestam a todo instante. As teorias mecani
cistas estariam prontas (e ainda serviriam) 
para dar conta dessa emergência? 

A Geografia humanística, rompendo com 
o tradicionalismo, estuda, pode-se aqui di
zer (também), o pós-modernismo que tem 
sido objeto de preocupação de estudiosos 
como Jair Ferreira dos Santos (1988), Pei
xoto e Olalguiaga (1988) e Sevcenko 
(1988), no âmbito da Antropologia, e Ed
ward Soja ou David Harvey, na Geografia.5 
Pós-modernismo - surgido na segunda me
tade do século, deixando a modernidade 
( 1900-1950) para trás - é o conceito rela
tivo à pluralidade de mudanças ocorridas no 
seio das ciências e das sociedades avança
das. É a sociedade de consumo, do "vale 
tudo" cotidiano, do prazer desenfreado, do 

conforto, multiplicidade e disponibilidade de 
bens e serviços. 

O geógrafo humanístico, apoiando-se em 
seu estilo novo e forma diferente de medita
ção, ao trabalhar com a individualidade, o 
intermundo e a historicidade, que soluções 
e contribuições pode oferecer à sociedade e 
ao planejamento? Este especialista respon
de, para minimizar o sofrimento das pes
soas, unicamente sustentado no saber dos 
indivíduos e grupos sociais. Nada prevê ou 
pressupõe, entendendo que o espaço pro
duzido é fruto da ação física e/ou intelectual 
do homem. Sendo assim, recorre à sabedo
ria popular para então participar de modifi
cação dos espaços e lugares. Como se sa
be, os planejadores fechados em seus gabi
netes parecem ignorar detalhes mínimos en
frentados pelo povo em sua vida cotidiana. 
O traçado dos caminhos nos parques e jar
dins é riscado sem consulta aos populares. 
Assim, nos desafios do dia-a-dia, o povo 
não obedece aos caminhos aprontados pe
las políticas públicas, passando a redese
nhar as trilhas em diagonal, ou veredas ligei
ramente tortas, com os próprios pés, uma 
maneira simples, eficiente e cômoda de cor
tar caminho, para chegar mais rápido ao 
destino. Este simples fato representa a gale
ria de exemplos na qual o geógrafo huma
nístico pode atuar para a construção de um 
espaço mais humanizado. 

As pesquisas humanísticas, em uma aná
lise apressada, podem aparentar romantis
mo e individualismo supérfluos para as ciên
cias sociais. Todavia, vale reforçar, "é poe
ticamente que o homem habita" (Ladriêre, 
1979, p. 164, citando Hõderlin). A poesia 
está no estilo das construções, nas praças, 
nas montanhas, nos terrenos vazios, no 
corre-corre diário, na pessoa envolvida em 
seus afazeres ou nas ondas do mar. As 
idéias a respeito do espaço brotam dos se
res humanos, não somente com relação aos 
laços de afetividade que os unem aos luga
res, mas, sim, desde os aspectos mais ba
nais do cotidiano - como o buraco da rua, 
que serve como marco de referência e iden
tidade - até a dimensão dos conflitos 
sócio-espaciais. 

5 Harvey, David (1988) The Post-modern geographies e Soja, Edward ( 19871 What's new? A review essay on the postmodernization of geography, An
nals of Association of American Geographers, 77, p. 289-293. 
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FENOMENOLOGIA, 
EXISTENCIALISMO, IDEALISMO E 
HERMENÊUTICA: OS SUPORTES 
FILOSÓFICOS DA PERSPECTIVA 

HUMANÍSTICA 
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A Geografia humanística - discordando 
da idéia de que os estudos humanos devam 
ser baseados nas ciências positivistas -
busca entender as relações homem-meio 
apoiando-se em uma rede de tendências fi
losóficas que inclui a fenomenologia, o exis
tencialismo, o idealismo e a hermenêutica. 
Outros movimentos filosóficos têm sido 
menos utilizados como, por exemplo, o hu
manismo marxista, trabalhado por Derek 
Gregory,6 interessado em estabelecer uma 
conexão entre duas escolas do pensamento 
e para tanto articulando explicitamente o 
papel da ação humana e a estrutura social 
(Jackson e Smith, 1984, p. 59). 

A fenomenologia é a filosofia presente em 
um número maior de estudos humanísticos 
em Geografia. Seu criador, o filósofo ale
mão Edmund Husserl ( 1 859-1 938). critica 
as teorias científicas, particularmente as de 
inspiração positivista, excessivamente ape
gadas à objetividade e à crença de que a 
realidade se reduz àquilo que se percebe pe
los sentidos (Penha, 1989, p. 28). Vale re
cordar que o vocábulo teoria não possui a 
mesma acepção na Filosofia e nas ciências. 
Na filosofia, teoria (do grego) tem o sentido 
de contemplação. As teorias do ser de Hei
degger ou da emoção de Sartre não são "re
ceitas de bolo" como as teorias (do latim) 
das ciências positivistas. A estas, os filóso
fos se opõem de maneira contundente. 

Etimologicamente, fenomenologia é o es
tudo do fenômeno. Para Husserl, "o sentido 
do ser e do fenômeno não podem ser disso
ciados" (Dartigues, 1971, p. 1 3). pois a 
consciência só pode ser assim entendida 
quando dirigida para um objeto e este "só 
pode ser definido em sua relação com a 
consciência" (Dartigues, 1971, p. 13). sen
do, portanto, objeto para um sujeito. Coisa 
experienciada e sujeito experienciando, fun-

didos na realidade, mas analiticamente dis
tinguíveis, são traços de intencionalidade, 
princípio caro nos tratados de fenomenolo
gia (Relph, 1979, p. 8). "Toda experiência é 
determinada pelo objeto da intenção do qual 
é uma consciência" (Suchultz, 1979, p. 
58). Assim a fenomenologia analisa a dinâ
mica que fornece aos objetos sentido e sig
nificado. O objeto é sempre objeto para uma 
consciência e "consciência de alguma coi
sa" (Dartigues, 1971, p. 1 3), caso contrá
rio não existe nem consciência, nem objeto. 
Desse modo a fenomenologia ultrapassa a 
dicotomia sujeito x objeto inerente às ciên
cias. 

A fenomenologia é uma maneira radical 
de examinar os fenômenos da consciência 
ou experiência (Relph, 1981 b, p. 1 02). Os 
fenomelogistas buscam a evidência, os fa
tos como são produzidos e assim investi
gam os atos da consciência sobre o mundo 
vivido. Em oposição, os cientistas exami
nam um mundo exterior que está à espera 
do estudioso, que classifica e explica os fe
nômenos postulados a priori (Buttimer, 
1985, p. 169). A fenomenologia interpreta 
a apreensão das essências através da expe
riência vivida, aplicada e adquirida pelo indi
víduo e não se detém ou distingue o objeto 
ou o sujeito, sendo uma filosofia da expe
riência. 

Por muito tempo os geógrafos excluíram 
de suas abordagens os laços de vizinhança, 
o estoque de conhecimento e agradabilida
de ou os elos entre as pessoas e o meio am
biente (topofilia), o pavor (topofobia), a fixa
ção aos espaços e lugares e as experiências 
cotidianas. A fenomenologia, considerando 
esses atributos, serve de via a esses espe
cialistas, com vistas ao entendimento do 
mundo vivido, pois - diferentemente da 
ciência que omite as questões da vida -
não trata o mundo independente dos seres 
humanos (Relph, 1981 a, p. 101 ). 

A noção de dwelling, desenvolvida pelo 
filósofo Heidegger, refere-se ao viver har
moniosamente no lugar ou sentir-se em ca
sa, tanto social, ecológica como espiritual
mente. Contudo, foi Schultz quem se dedi
cou mais intensamente aos estudos do 

6 Sobre o humanismo ~arxista ver, entre outros, Gregory, Derek (1982) Human Agency and Human Geography, transactions of the ;nstitute of British 
Geographers, New Seroes 6 p. 1-18 e Kolakoussiki, L. (1978) Main Currents of Marxism (Oxfordl volume 1, p. 409-412. 
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mundo vivido (Life-world) . Com respaldo 
no mundo vivido, o geógrafo pode entender 
como nasce a magia dos lugares, as particu
laridades intrínsecas de cada porção territo
rial, a distinção de diferentes pontos da ci
dade, o encantamento, o esnobismo, odes
prezo, a atração, o consumo, a deterioriza
ção e o que é típico dos lugares (Christofo
letti, 1985, p. 23). O mundo vivido é a 
consciência e o meio ambiente íntimo de ca
da um, emociaonalmente modelado e reves
tido de eventos, relações, ambigüidades, 
envolvimentos, valores e significados, "o 
qual compreende os seres humanos com to
da ação e interesse humanos, trabalhos e 
sofrimentos" (Relph, 1979, p. 6 citando 
Husserl). 

O mundo vivido de cada um já existia an
tes do nascimento da pessoa, que vivencia 
e interpreta o "seu" mundo vivido, a partir 
de valores e estoques de experiências pró
prios e de outros indivíduos, que lhe trans
mitem conhecimentos do passado e do pre
sente e que permitem antecipar, de certa 
maneira, o futuro. O intermundo é o mundo 
comum a diferentes pessoas, cenário, obje
to das ações e das interações dos seres hu
manos. O mundo vivido continuamente ex
perienciado é modificado pelas ações do ho
mem, que também modifica as suas ações 
(Schultz, 1979, p. 73). Já o estoque de ex
periências é um enriquecimento cotidiano 
prático e teórico, que fornece ao homem 
elementos para agir e pensar. Mas este co
nhecimento não é homogêneo e sim incoe
rente, parcial, contraditório e ambíguo 
(Schultz, 1979, p. 75). A maior parte do co
nhecimento do mundo é recebido pela cul
tura (formal e informal) e completada pela 
experiência pessoal (Schultz, 1979, 
p. 96), o que gera intimidade e afetividade 
pelo lugar vivido. 

O existencialismo, um outro movimento 
filosófico trabalhado pelos geógrafos huma
nísticos, está tão intimamente associado à 
fenomenologia, que alguns geógrafos en
contram dificuldade em separá-los (Johns
ton, 1986b, p. 217, citando Entrikin). A di
ferença básica se remete à primazia da es
sência na fenomenologia - a atribuição de 
significados resulta da existência da cons
ciência -, enquanto para os existencialis
tas o ser vem antes da essência, ou "o ho-

mem faz a si mesmo" (Johnston, 1986a, p. 
217). 

A doutrina filosófica existencialista surge 
após a experiência traumática da Segunda 
Guerra Mundial, mas procede, em linha dire
ta, da meditação religiosa e do rigor lutera
no do pensador dinamarquês Sõren A. Kier
kegaard (1813-1855) (Penha, 1989, p. 7 e 
15) que viveu obcecado entre o fervor reli
gioso e os prazeres do pecado. 

No existencialismo o homem é livre para 
fazer o que bem entender. Por ser conside
rado amoral, corrupto e adepto dos prazeres 
mais degradantes, este movimento filosófi
co passou a ser identificado pela opinião pú
blica como algo depravado, promíscuo e 
promotor de orgias, logo avesso às normas 
vigentes. Para o principal pensador da filo
sofia da existência (moderna), Jean Paui
-Sartre ( 1 905-1 980), a vida é passageira, 
fugaz e as sensações ;ividas não se repe
tem, estando o homem livte para viver ao 
sabor dos impulsos e à entrega dos praze
res. Por isso mesmo Sartre foi violentamen
te criticado seja pelo filósofo Henri Lefêbvre. 
seja pelo pensador brasileiro Tristão de 
Athayde para quem "Sartre sem dúvida é 
detestável" ou por Jacques Maritain 
(1882-1973), filósofo católico que classifi
cou a filosofia de Sartre como uma "mística 
do inferno" (Penha, 1989, p. 9). Os ata
ques sofridos por esta doutrina filosófica, 
identificada com um estilo de vida anormal, 
rebaixaram-na, durante algum tempo, tão
-somente à simples categoria de comporta
mento. 

O existencialismo fundamentalme.nte é 
uma perspectiva sobre a qualidade e signifi
cados da vida humana no mundo vivido 
{Buttimer, 1979, p. 19 citando Jasper e 
Spiegeberg), na qual "o homem singular va
le mais do que a espécie" (Penha, 1989, 
p. 22). 

A primeira tarefa do método existencial 
(Samuels, 1981, p. 124 citando Sartre) é 
não estabelecer leis empíricas, nem consti
tuir um método universal, mas sim redesco
brir a cada pegada um símbolo, no caso par
ticular, no qual algum sujeito é considerado. 
Esses símbolos particulares conduzirão a 
símbolos coletivos. Cada "geografia exis
tencial" (Samuels, 1981, p. 131) é criada 
pelos atos livres dos agentes humanos. 
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Seus valores advêm da própria existência e 
das relações entre os indivíduos e o mundo 
da coletividade. 

O existencialista Sartre - a exemplo do 
fenomenologista Husserl - "não concebe a 
consciência como uma espécie de recipien
te onde estariam depositadas as imagens e 
representações dos objetos. A consciência, 
ao mesmo tempo, não está contida no mun
do das coisas - ela está no mundo" (Pe
nha, 1989, p. 79). O movimento existencia
lista é, por um lado, um esforço para restau
rar a concreta e imediata experiência da 
existência para o reino do conhecimento e, 
por outro lado, constrói uma ponte na lacu
na que separa o subjetivo do objetivo, idea
lismo e materialismo, essência e existência 
(Samuels, 1981, p. 115). Na mensagem 
central de Sartre (mencionado por Samuels, 
1981, p. 11 5) a existência procede a essên
cia, ou seja, o homem vem primeiro de tudo 
que existe, encontra a si próprio e define-se 
mais tarde, livre e responsável para fazer o 
que bem entender. 

A visão idealista - alicerçada no sistema 
de idéias para explicar qualquer fenômeno 
geográfico (Harvey e Holly, 1981, p. 37) -
é uma outra vertente da Geografia humanís
tica. Para o idealista, que respeita os con
textos culturais das regiões e países pesqui
sados, o mundo só pode ser conhecido atra
vés das idéias, sendo este conhecimento 
baseado na experiência do mundo. Alguns 
geógrafos idealistas, contudo, não negli
genciam as condições materiais da existên
cia humana, mas insistem que significados 
e sentidos são obtidos em termos de dese
jos e idéias (Guelke, 1981, p. 138). 

Uma primeira meta dos geógrafos idealis
tas é elucidar o significado da atividade hu
mana em seu contexto cultural, tendo em 
vista que os eventos e fenômenos do mun
do adquirem significãncia e significado para 
os indivíduos e grupos em termos de idéias 
e teorias (Guelke, 1981, p. 139). O geógra
fo idealista condena a descrição do mundo 
em termos de leis e teorias prontas, até por
que a filosofia idealista capacita o pesquisa
dor a explicar as ações humanas, de uma 
maneira crítica, sem o emprego de teorias. 
De acordo com Guelke ( 1977, p. 49) o ho
mem "é um animal teorético cujas ações 

são baseadas no entendimento teorético de 
sua situação". 

Na filosofia idealista de explanação -
contrapondo a postura dos positivistas, que 
precisam de leis e teorias para ajustar os da
dos pesquisados -, a necessidade da teoria 
é negada sem implicar a aceitação de uma 
abordagem descritiva não analítica (Guelke, 
1977, p. 36). O enfoque idealista, visando a 
compreender o pensamento que jaz a res
peito da paisagem cultural, está diretamen
te interessado na existência humana. Para 
os geógrafos idealistas como Guelke, as 
idéias dos seres humanos são teorias. O ho
mem teoriza sobre os fenômenos do mundo 
e vive paixões, desejos e medos. Tais teo
rias são inferidas a partir de dados observá
veis. Guelke (1977, p. 39, citando Popper) 
lembra que o pavor de uma criança pelo fo
go após ter sido queimada se baseia no re
conhecmento de uma categoria de fenôme
no (fogo) e na postulação de uma conexão 
entre o fogo e um dano pessoal desagradá
vel. Um único encontro com o fenômeno 
constitui a base para conjecturas sobre os 
elementos específicos. Por isso mesmo, 
Guelke (1981, p. 136) defende que o geó
grafo idealista tem como tarefa repensar os 
pensamentos daqueles cujas ações está in
vestigando, procurando, dessa forma, re
construir ou entender a lógica da atividade 
humana. 

A hermenêutica, uma outra filosofia do 
significado, utilizada pelos geógrafos huma
nísticos, tem como precursor o alemão Wi
lhem Dilthey ( 1833-1 911), que adicionou a 
este movimento filosófico - próximo da fe
nomenologia de Husserl e Schultz - ele
mentos da importância interpretativa. Para 
Dilthey, baseado na noção da experiência 
vivida (um complexo de atos), qualquer coi
sa para ser entendida precisa de um quadro 
de referência (Rose, 1981, p. 11 0). Neste 
ponto a hermenêutica difere dos princípios 
das outras filosofias do significado. 

Na hermenêutica, como nas demais filo
sofias, não há separação entre sujeito e ob
jeto. A hermenêutica ou filosofia interpreta
tiva explica os conteúdos da mente, tais co
mo emoções, desejos, vontades, sentimen
tos e outros aspectos da experiência vivida. 

De acordo com Tuan ( 1985, p. 162) cabe 
ao geógrafo "esclarecer o significado dos 



conceitos, símbolos e das aspirações, à me
dida que dizem respeito ao espaço e ao lu
gar". Ou seja, o geógrafo humanístico tem 
como tarefa interpretar a ambivalência, am
bigüidad~ e complexidade da consciência 
dos indivíduos e/ou grupos sociais a respei
to do meio ambiente. Por isso mesmo, Rose 
(1981, p. 115) ressalta que vários geógra
fos humanísticos - entre eles Tuan, Butti
mer, Lowenthal, Relph -,embora se classi
fiquem como fenomenologistas, exibem o 
movimento hermenêutica de forma incon
fundível. 

As fronteiras entre fenomenologia, exis
tencialismo, idealismo e hermenêutica não 
são muito rígidas. Assim, Seamon · ( 1982, 
p. 120) refere-se à fenomenologia pura de 
Husserl, a fenomenologia hermenêutica de 
Ricoeur e Gadamer ou ainda a fenomenolo
gia existencial de Heidegger e Schultz. 

ESPAÇO, LUGAR E "DESLUGAR" 
NA ORIENTAÇÃO HUMANÍSTICA 

Espaço, lugar, meio ambiente, cenário, 
paisagem, território, terreno, região, área, 
centro, local, entre outros, são termos far
tamente utilizados na Geografia. A perspec
tiva humanística tem-se esforçado em disci
plinar o uso de, pelo menos, dois desses 
conceitos: espaços e lugar. 

Entre os geógrafos humanísticos há uma 
diferenciação brutal, com referência a esses 
conceitos. O espaço, qualquer porção da 
superfície terrestre, é ampla, desconhecido, 
temido ou rejeitado. O lugar, recortado afe
tivamente, emerge da experiência e é um 
"mundo ordenado e com significado" 
(Tuan, 1983, p. 65). Assim, o lugar está 
contido no espaço (ver Figura 1 ). Já place
lessness é o neologismo/conceito desen
volvido por Relph ( 1976) a respeito das pai
sagens estandartizadas, repetidas, "xero
copiadas", com uniformidade de seqüên
cias, que em espanhol foi traduzido, por 
Garcia Ramón (1985), como deslocalização 
e, em português, talvez seja melhor enten
dido como "deslugar" ou "ausência de lu
gar". 

Cada ser humano possui um mundo so
mente seu, em contraponto ao mundo úni
co, objetivo das ciências positivistas. Mas 

existem, igualmente, os mundos vividos co
letivamente, compartilhados pelos grupos e 
classes sociais. 

Os pertences, parentes, amigos e a base 
territorial experienciada · fazem parte do 
acervo íntimo do indivíduo. Pausa, movi
mento e morada conferem ao mundo vivido 
a distinção de lugar. As experiências nos lo
cais de habitação, trabalho, divertimento, 
estudo e dos fluxos transformam os espa
ços em lugares, carregam em si experiên
cia, logo, poesia, emoção, sensação de paz 
e segurança dos indivíduos que estão entre 
os "seus", tem uma conotação de pertinên
cia por pertencer à pessoa e esta a ele, o 
que confere uma identidade mútua, particu
lar aos indivíduos. Assim o lugar é recortado 
emocionalmente nas experiências cotidia
nas. O bairro, os locais de trabalho, dos en
contros e lazer são lugares vividos, bem co
mo os caminhos que conduzem a esses di
ferentes pontos. A criatividade humana 
constrói igualmente lugares míticos, terras 
fantásticas, espécie de paraíso ou eldorado. 
Locais muito próximos, mas não vividos 
pessoalmente, podem ser, outrossim, luga
res. Os relatados pela imprensa ou conheci
dos podem se tornar lugares (concebidos), 
pois são construídos com o emprego da 
mente humana e as narrações transmitidas 
por outrem. Além das fronteiras afeti
vas/"físicas" e/ou intelectuais encontra-se 
o espaço (distante - "física" ou mental
mente - estranho e ignorado) (ver Figu
ra 1 ). Por ser um centro de valor e senti
do, o lugar encarna as experiências e aspi
rações da pessoa, sendo de fundamental 
importância para a sua identidade (Eyles, 
1989, p. 1 09). 

Os geógrafos humanísticos insistem que 
o lugar é o lar, podendo ser a casa, a rua, o 
bairro, a cidade ou a nação. Enfim, qualquer 
ponto de referência e identidade. Para oca
pitalista o espaço é uma mercadoria desti
nada ao lucro, um meio de apropriação, 
controle, troca e ganho. Para o homem co
mum o espaço, transformado em lugar, nas 
experiências cotidianas, é "carregado de 
valores simbólicos" (Frémont, 1980, p. 49), 
pois dele se nutre, protege e se comunica, 
como na analogia estabelecida por Frémont 
(1980, p. 48) e Tuan (1983, p. 30), entre a 
mãe e o espaço, aquela vista como o primei-
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ro espaço, ou melhor, o primeiro refúgio, 
centro de alimento e apoio, logo, lugar. 

As pessoas em suas relações com o meio 
ambiente combinam amor e ódio, atração e 
repulsão (Tuan, 1975, p. 17). O espaço é 
aberto, livre, amplo, vulnerável (Tuan, 
1983, p. 61) e provoca medo, ansiedade, 
desprezo, sendo desprovido de valores e de 
qualquer ligação afetiva. Já o lugar é fe
chado, íntimo, humanizado (Tuan, 1983, 
p. 61 ). Assim, a ternura, a empatia e a per
manência interferem, muitas vezes, como já 
estudado na década de 40, por Walter Firey 
(1974), ocorrendo a cristalização das paisa
gens humanizadas. 

Espaço e lugar são distintos. Cada qual 
com individualidades e singularidades. Um 
local pode ser espaço ou lugar em questão 
de horas. Os centros das grandes cidades 
são notabilizados por apresentar de dia uma 
vida dinâmica, fantástica. O apinhamento 
populacional, o corre-corre diário e a éxpe
riência repetida convertem as áreas centrais 
das cidades, no horário normal de trabalho, 
em lugares. A noite e nos finais de semana, 
os centros são, principalmente depois dos 
horários das sessões de cinema e teatro, lo
cais de encontro, permanência e vivência de 
parcelas consideráveis de artistas, homos
sexuais, boêmios, alcoólatras, prostitutos 
de ambos os sexos, desocupados, pedin
tes, etc. Para esta gente, o centro é uma ex
tensão do lar, ou o próprio lar, logo, lugar. 
Mas para quem percorre esses pontos, de 
dia, com desembaraço (lugares), os centros 
das cidades, a noite - desertos ou freqüen
tados por "pessoas exóticas" - são evita
dos ou causam aflição, sendo, portanto es
paços. 

A passagem de lugar para espaço pode 
ocorrer por motivo! de dor ou vergonha .. 
Tuan ( 1983, p. 1 55) reporta que Santo 
Agostinho passou a rejeitar as terras percor
ridas por ele e seu amigo, quando da morte 
deste. A simples lembrança dos lugares de 
então lhe provocava desolação. Da mesma 
maneira, os pontos de encontros (lugares) 
dos enamorados, quando do desenlace, 
causam desamor e desprezo, podendo ser 
caracterizados como espaços. 

O recém-chegado a um local, ou o mora
dor há pouco instalado em um bairro, se 
sente um "estranho no ninho". O novo· bair
ro é um espaço. Do mesmo modo é a rota 
percorrida pela primeira vez. Na volta a pai
sagem começa a se tornar mais familiariza
da. Os prédios e as pessoas já não são tão 
misteriosos, como anteriormente, e o cami
nho parece que se torna menor. Seu percur
so não é mais extenuante. O espaço já é 
quase lugar. Mas um ou dois trajetos são 
suficientes para categorizar o espaço como 
lugar? Segundo Tuan (1983, p. 204), um in
divíduo pode se apaixonar à primeira vista 
por um lugar, tal qual por uma pessoa. Isto é 
bem possível, tendo em vista que a música, 
os romances, o cinema, os relatos e a imagi
nação transformam pontos não experiencia
dos diretamente (espaços) em lugares. 

O espaço é o estranho, o que incomoda é 
a aventura. O lugar é a tranqüilidade, a se
gurança (Frémont, 1980, p. 50). Tempo e 
lugar são inseparáveis, por isso se concei
tuam na Geografia, o espaço-tempo-vivido 
e os ritmos-temporoespaciais. 7 

Nas grandes cidades brasileiras, como o 
Rio de Janeiro, diversas vias de comunica
ção são dotadas de "canteiros", uma espé
cie de calçada, construída acima do nível do 
logradouro, entre as pistas de carros e des
tinada aos pedestres. Mas, há também, por 
vezes, apenas duas faixas seletivas, na 
mesma altura da rua, que demarcam o terri
tório de quem está a pé. Enquanto os carros 
"voam", nas duas direções, o transeunte 
transforma, em razão da segurança transi
tória, aquele local ou território em lugar. 
Quando o sinal verde é acionado, o homem 
caminha deixando para trás o seu lugar oca
sional. 

"Lugar é uma pausa no movimento" 
(Tuan, 1983, p. 152). Cabe então indagar: 
seria qualquer pausa um lugar? Um exemplo 
inusitado, mas corriqueiro, talvez possa aju
dar a responder a questão. Uma pessoa, no 
Rio de Janeiro, cidade carente de banheiros 
públicos, satisfaz as suas necessidades bio
lógicas no reservado de um bar qualquer. 
Outras vezes ela retoma e indica, quando 
solicitada, o local. Seu ato é repetido em 

7 
A respeito dos ritmos-temporoespaciais ver Alan R. Pred. ''O Modelo 'tempero-geográfico' da Sociedade, de Hãgerstrand'' .In: Perspectivas da Geogra

fia, org. Antonio Christofoletti. São Paulo, Difel: 299-318, 1985. 
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mais uma ou várias oportunidades. Seja co
mo for, o que cabe aqui dizer é que, para ser 
alçado à categoria de lugar (ainda que pas
sageiro), o local não precisa ser investido de 
carinho e sim ser apenas um ponto de signi
ficação, ainda que por uma única vez. 

A cama, a casa, a rua, o bairro e parte da 
cidade são lugares experienciados direta
mente. A cidade e a nação, parcialmente 
conhecidas, são estimadas por elementos 
simbólicos, emocionantes, da identidade, 
do pertencer, da propriedade pela arte ou 
educação (Tuan, 1985, p. 149). Não se ex
periencia na totalidade a pátria ou o espaço 
urbano. Porém, estes símbolos de fraterni
dade (homem-lugar) são na verdade um úni
co ser. Segundo Frémont ( 1980, p. 206), 
os homens não vivem "sobre" ou "na" na
ção. Os homens são a nação. As conquistas 
esportivas, as safras agrícolas, os avanços 
tecnológicos, os concursos de beleza, os 
festivais de cinema, de música e diversos 
outros elementos contribuem para estimu
lar o patriotismo e o bairrismo. 

A cidade podé ser entendida, em uma 
análise simples, como um símbolo de união 
e congraçamento. Todavia, quando são es
tudadas as suas diferentes frações, verifica
-se que o espaço urbano é extremamente 
desigual e complexo, não havendo unidades 
culturais, de renda ou valores. Por isso mes
mo surgem, de um lado, em áreas nobres, 
bairro aprazíveis e condomínios fechados e, 
de outro, áreas carentes com bairros des
providos de infra-estrutura urbana, com lo
teamentos e favelas. 

Ao se olhar a cidade como um ponto no 
mapa, pode-se recordar a analogia estabele
cida por Bachelard (1978, p. 296): é a se
mente que faz a maçã, ainda assim a minia
tura da semente é maior do que a grandeza 
da maçã. O homem não vive completamen
te a magnitude da cidade ou do País. Mes
mo os indivíduos que muito viajam, pelo 
País afora, conhecem tão-somente frag
mentos do Território Nacional. O cidadão vi
ve a intensidade do País, principalmente em 
sua cidade, melhor dizendo, na experiência 
do seu universo vivido: os lugares de mora
dia, trabalho, ócio, etc. Quando colocados 
no mapa, esses lugares vividos são meno
res do que sementes e, no entanto, germi
nam afeição. 

Cada ser humano estrutura os seus luga
res de acordo com as suas referências resi
denciais ou dos encontros. O indivíduo tem 
necessidade de um lugar só seu (Tuan, 
1983, p. 36), seja a cadeira de balanço, ou 
mesmo o cantinho no ônibus para apreciar a 
paisagem. 

A questão da territorialidade é despertada 
desde a mais tenra idade, no entanto, quan
do adultas, as pessoas nem sempre procu
ram aumentar a sua territorialidade (lugar). 
Algumas permanecem meses ou anos sem 
se dirigir ao centro da cidade ou não se im
portam em conhecer o bairro vizinho, tão 
próximo, quanto distante. Outros indiví
duos aproveitam as férias para, na volta, 
contar aos amigos como são as cidades ou 
os países visitados, quase sempre "reinos 
encantados" (lugares míticos). 

O lugar é um ninho aconchegante. Pode 
ser assim conceituado a partir da permanên
cia. Certos espaços só se tornam lugares 
após uma demorada experiência. O que ini
cialmente é feio, "sem vida" ou até mesmo 
odiado (espaço), com o tempo ganha foros 
de lugar. Espaços se tornam lugares em ra
zão do contato com outras pessoas e em 
trocas afetivas, econômicas, etc. Nas áreas 
urbanas diversas pessoas preferem a proxi
midade com a vizinhança habitando em mo
radas acanhadas, junto dos centros de bens 
e serviços. Em oposição, os detratores des
ses lugares costumam pejorativamente cha
mar os edifícios geminados de "pombais". 
Outros indivíduos elegem, como locais 
ideais, a cidade de Brasília ou o bairro nobre 
da Barra da Tijuca (Rio de Janeiro), com pré
dios distantes uns dos outros e destinados a 
quem possua carro particular. Já os críticos 
das cidades e/ou bairros planejados habi
tualmente os taxam de frios, distantes e de
sumanos (espaços). 

O local da infância e/ou residência é lugar. 
Para os de fora pode ser desagradável, sem 
atrativos, mas é de tal forma rico em signifi
cados para quem muito o experiencia, que a 
pessoa se sente agredida quando alguém 
faz um comentário depreciativo a respeito 
do lugar. Assim, o sentido de lugar envolve 
enraizamento, amizade e simbolismo. 
"Mundo ... é o contexto dentro do qual a 
consciência é revelada", não é "um mero 
mundo de fatos e negócios ... mas um mun-



do de valores, de bens, um mundo prático" 
{Buttimer, 1985a, p. 172, citando Husserl). 

A maioria dos cientistas fala de um espa
ço exterior a eles, um palco recipiente onde 
fatos de diferentes envergaduras aconte
cem e o homem parece estar suspenso, 
"fora do lugar". Na perspectiva humanísti
ca, o lugar é um tre\.:ho da superfície terres
tre no qual o homem se completa. Nas pala
vras de Pocock {1981, p. 337), a simbiótica 
relação entre homens e meio ambiente, lu
gares devem ser considerados como pes
soas e pessoas como lugares. 

Os populares costumeiramente assim se 
expressam: "o que eu amo faz parte de 
mim" ou ainda "este é o meu lugar". À vi.s
ta disso, o mundo da vida é o ser, sendo a 
ele inerente. Por conseguinte, sujeito e obje
to são inseparáveis, parte integrante do ser, 
como o ar que se respira. Nas viagens de fé
rias um pedaço da pessoa fica para 
trás, muito embora, aparentemente, os pro
blemas sejam esquecidos (Tuan, 1983, 
p. 161 ). Os lugares de férias são na realida
de descanso, pausa nas atribulações do 
dia-a-dia. No entanto, a volta ao lar é sem
pre revestida de uma grande emoção. Os ar
tistas e atletas reclamam das viagens inces
santes e da estadia em hotéis. Já foi dito e 
redito que eles não pertencem a todo e qual
quer lugar. E ainda que sejam bem recebi
dos em todo canto, há sempre a referência 
do lar. Estar longe das raízes (lugar) não 
contenta as sempre bem-vindas personali
dades do show business ou mesmo aos ci
dadãos comuns. 

Quando uma pessoa retorna de viagem 
de uma outra localidade e à medida que o lu
gar ou lar se aproxima, ela começa a ter a 
sensibilidade aguçada, em um reencontro 
seguro e empático consigo mesma, o que 
demonstra que a sensação de mudança de 
espaço para lugar é, evidentemente, expe
rienciada por qualquer cidadão. O mesmo ti
po de emoção aflora, no dia-a-dia, em maior 
ou menor grau de intensidade, no espaço 
urbano de moradia, quando da expectativa 
de chegada nos bairros vividos. E, assim, 
igualmente, as vias de trânsito, nas migra
ções casa-trabalho-lazer-estudo-encontros
-casa, de tão repetidamente experiencia
das, em alegres ou sofridas aventuras coti
dianas e/ou temporárias, trazem "a essên-

cia da noção da casa" (Bachelard, 1978, p. 
200). O mundo íntimo e coletivo passa a ser 
uma espécie de "morada familiar". 

A questão da distância "física" não cor
responde aos anseios e vivências das pes
soas. Alguns locais muito próximos estão 
afetiva e culturalmente afastados. Outros 
pontos distantes são vividos pela fantasia, a 
nostalgia, a lembrança ou o desejo de visitá
-los pela primeira ou mais uma vez. Qual
quer indivíduo pode viver, simultaneamen
te, em vários mundos. O pensamento não 
obedece a fronteiras e as distâncias não são 
obstáculos. Do lugar (ou mundo) da expe
riência vivida aos lugares concebidos e/ou 
míticos (da fantasia, dos sonhos), o ser hu
mano tem a capacidade de transitar em fra
ções de segundo; de modo que, quando ro
deado de problemas ou em instantes feli
zes, o indivíduo espairece caminhando por 
outros mundos, com o próprio corpo, ou 
através da imaginação, dos livros, filmes, 
novelas, jogos, etc. 

Os lugares, por outro lado, marcam em 
definitivo muitas pessoas, que mesmo se
paradas, ao longo de décadas ou pelo resto 
da vida, continuam obstinadamente fiéis a 
eles. Os lugares do passado, carregados de 
satisfação, reminiscência e felicidade, são 
transmitidos com saudosismo e sapiência, o 
que faz com que outras pessoas por eles 
também se afeiçoem. 

Na era pós-moderna a consciência indivi
dual tem sido cada vez mais condicionada, 
selecionada, estereotipada, alienada e mo
delada pela cultura. A consciência espacial 
é mediada pela carga de informações que o 
homem recebe através da educação infor
mal do dia-a-dia, da educação formal das 
escolas e dos meios de comunicação. A re
lação dos homens com os lugares tem 
freqüentemente uma dimensão coletiva e 
assim os lugares podem ser convertidos em 
símbolos de experiência comum que fomen
tam, por exemplo, a unidade e o orgulho pa
triótico (García Ramón, 1985, p. 221, citan
do Relph). O lugar é o somatório das dimen
sões simbólicas, emocionais, culturais, polí
ticas e bilógicas {buttimer, 1985b, p. 228). 
Pontos distantes podem ser lugares, 
como os locais de nascimento de um ente 
querido ou os descritos pela televisão, mú
sica, literatura, cinema. Assim, locais dis-
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A crítica de Eyles ( 1989, p. 1 09) ao con
ceito de deslugar parece pertinente, pois as 
paisagens estandartizadas, como as dos 

í 

conjuntos habitacionais, podem ganhar 
sentido e significado, visto que as pessoas 
podem amar tanto as paisagens por elas 
criadas como as escolhidas ou impostas pe
las contingências da vida. 

Os prédios que possuem a mesma e repe
tida feição, os conjuntos habitacionais, as 
auto-estradas que conduzem aos aeropor
tos e os viadutos que enfeiam o espaço ur
bano podem ser espaços, lugares e desluga
res, dependendo da experiência de cada um 
ou dos grupos sociais. A familiaridade para 
com esses cenários uniformes deve se ma
nifestar de maneira mais lenta, mas depen
dendo de cada avaliação, o que é paisagem 
enfadonha, para uns, pode, para outros, em 
razão de seus valores e conteúdos, merecer 
apreciações sob diferentes prismas. 

As auto-estradas como as que vão ter aos 
aeroportos, mesmo ·ajardinadas, são espa
ços ou deslugares para quem as percorr~ a 
pé, em meio ao barulho ensurdecedor dos 
veículos. Mas o referido trajeto realizado de 
maneira confortável em ônibus ou carro po
de transformar essa mesma paisagem em 
lugar. Os viadutos ligam diversos pontos da 
cidade e são relevantes para quem precisa 
"cortar caminho" e chegar mais rápido ao 
seu destino. Sob este ângulo podem ser lu
gares. Contudo, para quem reside nas ruas 
onde são construídos esses monumentos, 
os viadutos - que enfeiam, escurecem e 
desvalorizam o logradouro - são ou podem 
ser deslugares. 

Para a formação da identidade dos luga
res, a relação entre comunidade e meio am
biente é essencial. Os lugares são "públi
cos", criados e entendidos através das ex
periências comuns, símbolos e significados 
(Relph, 1976, p. 34). A idéia pode ser refor
çada pela frase do filósofo francês Gabriel 
Mareei (Relph, 1976, p. 43, recorrendo a 
Matoré): "um indivíduo não é distinto do 
seu lugar, ele é esse lugar". Assim, de acor
do com as palavras de Relph, e as por ele re
colhidas, para o conceito de lugar, pode-se 
dizer que a experiência vivida, nos conjun-

tos habitacionais, eleva essas edificações à 
condição de lugares. 

A arquitetura colonial brasileira remanes
cente na paisagem de muitas cidades é rica 
em detalhes e contornos. Em contraste, a 
arquitetura capitalistà é mais padronizada. 
Em países como o Canadá e os Estados Uni
dos é comum a repetição da mesma 
seqüência arquitetônica em lanchonetes 
fast-food ou nas estradas, que apresentam 
a mesma e cansativa fisionomia.10 Da mes
ma forma, no Rio de Janeiro, os CIEPs -
Centros Integrados de Educação Pública -, 
instalados em vários bairros da cidade, obe
decem a um único estilo, o que pode con
fundir o indivíduo e empobrecer a sua orien
tação no meio ambiente, ao deparar com 
prédios idênticos, que lhe parecem indistin
tos. 

As paisagens, de acordo com o modo em 
que são experienciadas, mudam as suas 
identidades (Relph, 1976, p. 133). O deslu
gar é vazio de significados, mas a paisagem 
com a mesma seqüência pode ser admirada 
(lugar). As favelas construídas nas encos
tas dos morros do Rio de Janeiro, dotadas 
de caminhos íngremes, podem parecer das
lugares para o estranho, porque são 
"feias", "caóticas", sem muita diferencia
ção, mas para os seus habitantes e freqüen
tadores - utilizando-se livremente as pró
prias palavras de Relph (1976, p. 141), es
sas combinações de ordem humana e natu
ral, centros significantes das experiências 
do mundo- são lugares. 

A LITERATURA NA VERTENTE 
HUMANÍSTICA 

:::·:;:::: ;:;:::::::::;:;:;:::::::;:·;::::::::·:;:::;:::::·:;:·:::::::·:·;·:·:::·:·:·:·:·:·:·:·:·:···· 

A literatura tem sido pródiga em mostrar 
os diferentes modos de vida e o processo de 
entendimento, podendo ser, até mesmo, 
uma maneira de se conhecer os lugares. Os 
geógrafos podem aprender com os escrito
res, poetas e compositores, sem a necessi
dade de aplicar inquéritos, uma prática 
freqüentemente adotada por esses cientis
tas sociais, em trabalho de campo. Cabe, 

10 Agradeço à geógrafa Helena Zarur Lucarelli pelas informações acerca das paisagens "xerocopiadas", monótonas ("deslugares") encontradas no Ca
nadá e Estados Unidos, principalmente nas auto-estradas. 
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então, aos geógrafos analisarem esse mate
rial, já pronto, a respeito da fisionomia dos 
lugares, tradições religiosas, motivações 
migratórias e contrastes espaciais. 

A literatura é um meio eficaz de investiga
ção, focalizando os aspectos geográficos, 
incluindo o grupo, herói, família e categoria 
social (Frémont, 1980, p. 97). Os literatos, 
geógrafos amadores, descrevem e inventa
riam geografias de lugares diversos, forne
cendo um rico material a ser apreciado pe
los geógrafos formais. Os escritores literá
rios (Johnston, 1986b, p. 77, remetendo-se 
a Watson) são plenos de valores, atitudes, 
fantasias, sentimentos, belezas, contendo a 
alma dos lugares. Em razão disso, Johnston 
(1986b, p. 77), recorrendo a Tuan, critica a 
omissão da Geografia, por não pesquisar de 
maneira mais intensa o material literário, 
fértil em detalhes sobre o mundo vivido, 
fonte que não só educa, como também, en
tretém. 

O geógrafo humanístico Douglas C. D. 
Pocock organizou obras e escreveu diversos 
artigos que investigam os diferentes luga
res, fundamentados na literatura. Pocock 
( 1988, p. 88) diz que, embora timidamente, 
a Geografia, desde o início do século, vem 
recorrendo à literatura para empreender al
gumas análises espaciais. O referido geó
grafo arrola como exemplos os trabalhos de 
Mill ( 191 0) sobre a Inglaterra e Anon 
( 1923) a respeito da América do Norte. Já 
na metade do século, apenas um punhado 
de artigos se voltou à literatura: Baker, 
1931 a 1951, e Darby, 1948. Mas, em 
1972, a União Geográfica Internacional de
dicou uma sessão aos estudos regionais 
apoiados em literatura e, em 1974, no Con
gresso de Geógrafos Americanos ocorreu 
uma sessão dedicada à paisagem na litera
tura. Do mesmCl modo, o Encontro de Geó
grafos Ingleses, em 1979, destinou uma 
conferência sobre a perspectiva da literatu
ra na Geografia. Nesse período começam a 
surgir, conforme inventariado por Pocock, 
vários livros de cunho geográfico focalizan
do a literatura de diversas partes do mundo. 

No Brasil, a geografia continua ignorando, 
particularmente no Rio de Janeiro, os lega-
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dos de Lima Barreto e Machado de Assis, 
embora até mesmo a imprensa tenha salien
tado, durante as comemorações do sesqui
centenário do nascimento de Machado de 
Assis a sua "geografia de sonhos e delí
rios". 11 

A Geografia humanística tem-se dedicado 
a analisar uma vasta literatura. De acordo 
com Ley (1985, p. 415, citando Watson), a 
literatura pode ser uma fonte para os geó
grafos, já que este material evoca a "alma" 
dos lugares. Sem dúvida, os escritores cap
tam e descrevem o desempenho dos seres 
humanos, a fixação aos lugares, o cotidia
no, o transcendental, o exílio, as viagens 
festivas, a nostalgia, enfim uma ampla ga
ma de motivos e emoções. A literatura (Po
cock, 1988, p. 93) conta ou reconstrói uma 
estória, diz o que é o ser humano, direta ou 
indiretamente, suas privações, pensamen
tos, sentimentos, experiências, também a 
complexidade, ambigüidade e o humor da 
linguagem e da vida (Pocock, 1988, p. 95, 
citando Gunnar Olsson). Nos livros estão 
assentadas diversas metáforas acerca das 
paisagens e experiências espaciais, objeto 
de estudo dos geógrafos, como Tuan e But
timer já manifestaram reiteradas vezes. Os 
trabalhos dos escritores são produtos da so
ciedade, uma construção cultural ou social, 
não sendo um meio passivo ou neutro de 
comunicação (Pocock, 1988, p. 95, citando 
Potter) e sim uma janela sobre o mundo, 
bem mais contundente do que um quadro 
pintado (Pocock, 1988, p. 95 mencionando 
Barre li). 

A literatura relata, em escalas variadas, a 
identidade dos lugares. Os escritores inter
pretam e divulgam os sentimentos, o que é 
pitoresco, próprio de certos lugares, os 
seus artefatos modernos, as dificuldades e 
particularidades, o que lhe é familiar e a sen
sação de se sentir "em casa" ou "fora do 
lugar" (Pocock, 1981, p. 337). Pocock 
( 1981, p. 338, recorrendo a Somerset 
Maughan) prossegue lembrando que para 
expressar com profundidade o caráter do lu
gar, o literato precisa ser um deles (do lu
gar), não bastando a observação de um es
tranho. Os escritores europeus, segundo 

11 Manchete do Jornal do Brasil, "Uma Geografia de Sonhos e Delírios", Caderno Cidade 18/6/1989, páginas 4 e 5, reportagem assinada por Mário Pon

tes. 



um intelectual nigeriano, mesmo após uma 
longa permanência no continente negro, 
continuavam a retratar a "África da imagi
nação européia", equivocando-se a respei
to dos papéis da música, arte, espaço e 
tempo. 

As palavras ou versos permitem múltiplas 
interpretações. Os geógrafos precisam es
tar atentos ao lidar com a literatura ou poe
sia. A linguagem é, muitas vezes, ambígua, 
entrecortada de símbolos, metáforas e de
vaneios. Um cuidado extremo, por exem
plo, deve ser tomado quando o geógrafo 
examina a composição literária "escrita por 
mãos sem calosidade", como referido por 
Tuan (1980, p. 113), com respeito à litera
tura rural. 

A literatura musicada tem, possivelmen
te, uma grande vantagem sobre a literatura 
(dos livros), uma vez que assomam na músi
ca popular compositores de diferentes es
tratos de renda e níveis educacionais. 

De acordo com a geógrafa humanística 
Courtice Rose ( 1980, p. 124), que segue a 
linha hermenêutica, qualquer texto - sig
nos, símbolos, textos verbais ou não, lin
guagem gestual, etc. - pode ser objeto de 
estudo da Geografia humana. 

A música popular tem contribuído para 
promover o congraçamento entre os povos. 
Quando da visita de um estrangeiro ou habi
tante de outro local, na chegada a uma cida
de ou País, a música popular é utilizada com 
artifício para despertar lembranças e para 
troca de gentilezas. Os compositores oriun
dos dos mais diversos segmentos da socie
dade falam de suas experiências diretas 
com o seu grupo social e lugar, ou comun
gam e se solidarizam com outras camadas 
sociais e lugares. 12 · 

A música popular carrega em seu bojo 
desde intelectuais de classes privilegiadas a 
cidadãos de origem humilde, incluindo até 
mesmo analfabetos. A força e os significa
dos relatados pelos depoimentos musica
dos emergem do íntimo, da alma dos com
positores, a partir de suas vivências, con
cepções e solidariedades, longe da dicoto
mia sujeito-objeto. Com razão, Anne Butti
mer (1985b, p. 227) lembra que muitas 

poesias e canções modernas são carrega
das de emoção sobre o sentido do lugar. 

À GUISA DE CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: ALGUNS 

QUESTIONAMENTOS 

A perspectiva humanística é mais uma al
ternativa para os estudos geográficos, e 
tem por tarefa - difícil de ser realizada -
interpretar a dinâmica da experiência vivida. 
As questões arroladas a seguir, embora não 
esgotem a riqueza do mundo vivido, podem 
servir de subsídios para o empreendimento 
de novas pesquisas. 
- Qual é a consciência dos indivíduos e 
grupos sociais sobre a organização espacial 
em sua complexa fragmentação e articula
ção? 
- Como são as habilidades e conhecimen
tos espaciais e os envolvimentos das pes
soas com os "seus" lugares? 
- O espaço e o lugar são conscientizados 
somente a partir do confronto da experiên
cia direta e vivida? 
- De que maneira os meios de comunica
ção, as artes, a literatura e os relatos ver
bais contribuem para que as pessoas conhe
çam, vivenciem e queiram conhecer, direta 
ou concretamente, os lugares focalizados? 
- Como são captadas a heterogeneidade 
dos espaços das classes sociais e as des
continuidades geográficas em razão de ele
mentos físicos e/ou monetários? 
- Que tipo de rivalidades geográficas ocor
rem entre diferentes espaços? 
- Como os indivíduos e grupos sociais ele
gem novas centralidades, proclamam os lu
gares da moda, levantam (e ratificam) uto
pias urbanas? 
- Por que determinados lugares servem 
como fonte de inspiração a escritores, poe
tas e compositores, enquanto outros não 
são lembrados? 
- Por que as pessoas tendem a alardear as 
belezas e proezas de "seus" lugares? 
- De que maneira promovem os "seus" lu
gares? 

12 Ver, por exemplo, dissertação de mestrado (em fase de elaboração, na UFRJ), de João Baptista Ferreira de Mello, ''O Rio de Janeiro dos Compositores 
da Música Popular- 1928/1989- uma Introdução à Geografia Humanistica". 
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- Como os sentimentos pelos espaços e 
lugares são afetados pelo tempo e a convi
vência? 
- Como a dinâmica dos lugares é apreendi
da pelas pessoas 7 
- De que maneira tem sido explorada a his
tória geográfica dos espaços e lugares? 
- Como são os "sentimentos topofílicos 
do passado" (Tuan, 1980, p. 139) evoca
dos pelas pessoas? 
- Como ao longo do tempo varia a noção 
de lugar? (Aivarez, 1982, p. 21 ). 
- Como os diferentes segmentos da socie
dade denunciam o caos, o desencanto, a 
desordem e a descrença? 
- Como denunciam as condições de vida 
da população de baixa renda e resistem às 
transformações espaciais? 
- Como sucumbem às políticas públicas 
que destroem os pontos queridos e/ou da 
cultura popular, por causa do "progresso"? 
- Como são considerados os conflitos 
sócio-espaciais? 
•- Como o homem experimenta, fantasia, 
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calcula e entende o espaço? (Aivarez, 
1982, p. 21, citando Tuan). 
- Como se dá a aprendizagem do espaço 
no dia-a-dia? 
- Como são encaradas as migrações oca
sionais, habituais e definitivas? 
- Como a economia e o assentamento afe
tam· as idéias e valores frente ao meio am
biente? 
- Como certos lugares qualificam os indiví
duos que os experienciam? 
- Como são construídos os preconceitos 
em relação a determinados espaços? 
- O que é o espaço urbano para o homem 
do campo? E o meio rural para o citadino? 
- O que é a natureza natural e a natureza 
artificial (Milton Santos, 1988, p. 64, citan
do Sauer) para os indivíduos e grupos so
ciais? 
- Como os homens experienciam o sentido 
de pertencer ao lugar? 
-Como o homem vive, age e pensa 
(Johnston, 1986a, p. 218) a respeito does
paço e do lugar? 
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